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			Prólogo

			 

			Acordou ao amanhecer. Não estava ninguém ao seu lado.

			Lucius Devlin virou-se para onde Lisa deveria estar... Não estava ali. Ao longe, conseguiu distinguir o suave sussurro da sua voz. Não sabia muito bem se sentia alívio ou angústia por ela ainda ali estar. A noite anterior fora um erro, um erro muito grande.

			Rolou sobre si mesmo e levantou-se da cama. Foi até à cómoda. Abriu a última gaveta e encontrou umas calças velhas de fato de treino. Vestiu-as à pressa e dirigiu-se para a cozinha. Lisa estava lá e, ao vê-lo entrar, terminou a chamada e fechou o telemóvel. Sentou-se em frente à mesa. Estava com o atraente fato vermelho do dia anterior. À frente dela estava uma chávena de café acabado de fazer. Ainda bem que tinha feito café. Naquele momento, precisava tanto de um café como de oxigénio para respirar.

			Ela observava-o... Lucius encheu uma chávena.

			– Já te vestiste – bebeu um gole. – Calculo que vás já embora, não?

			– Sim – disse ela, brincando com o telemóvel. Franziu ligeiramente a testa – Vou-me embora mas desta vez é para sempre.

			– Ou até tu e o Geoff terem outra briga, não é? – apontou para o telemóvel dela. – Imagino que tenha sido ele a ligar-te.

			– Sempre foste demasiado esperto.

			– Bom, já somos dois.

			Lisa suspirou. Recostou-se na cadeira, cruzou as suas espetaculares pernas e olhou-o com uma expressão divertida.

			– Porque é que não foste um milionário estúpido e não cometeste o erro imperdoável de casares comigo quando estivemos juntos pela primeira vez?

			Ele encarou a pergunta de forma literal.

			– Isso de ser estúpido e milionário não faz muito sentido. Não seria milionário por muito tempo se fosse estúpido.

			– No teu caso, isso é verdade – ela inclinou a cabeça de lado. O seu olhar era cauteloso, em alerta. – Não acredito que se possa dizer o mesmo do Geoff.

			Lucius pressionou os lábios e tentou manter a calma. De repente, ela obrigara-o a ficar naquela posição tão difícil em que tinha de defender o melhor amigo da mulher que tinha ido para a cama com os dois, primeiro com ele e depois com Geoff. Como ele não quisera colocar-lhe um anel no dedo, ela tentara com o diretor do departamento de Relações Públicas da Diablo Inc.

			Porém, Lucius calculava que também não seria fácil para ela conseguir uma proposta de casamento vinda dele.

			– O Geoff não é nem milionário nem estúpido. Ingénuo talvez, sobretudo quando se trata de mulheres como tu. Mas tem um coração de ouro.

			– Ao contrário de nós?

			Não precisou de ouvir o seu silêncio para obter a resposta. Sabia qual era. Pegou na sua chávena e deu um gole.

			– És um anjo com dois demónios em cima de cada ombro. Pobre rapaz. Queres apostar, Lucius, a quem é que ele vai dar ouvidos? Qual dos diabinhos é que achas que ele vai ouvir?

			Lucius não teve vontade de entrar naquele jogo que ela lhe estava a propor.

			– O que é que queres?

			– De ti? Nada.

			– E do Geoff?

			Ela esboçou um sorriso traiçoeiro e astuto, cheio de confiança.

			– Eu já tenho o que eu quero dele.

			Lucius ficou tenso. Havia algo na sua voz que soava como um ataque direto. Preparou-se para a investida.

			– E o que é?

			– Um pedido de casamento – o seu sorriso tornou-se aberto. – Era ele ao telefone. Disse-me que se tinha dado conta dos seus erros e quer que eu apanhe o primeiro avião para Las Vegas. Casamo-nos esta tarde e vamos de lua de mel ainda esta noite.

			As palavras que ressoavam na cabeça de Lucius eram tão cruéis que não quis pronunciá-las em voz alta.

			– Estou a ver que foste muito eficiente. Sais da cama de um homem e metes-te na cama de outro como quem muda de camisa – inclinou a cabeça, pensativo. – Acho que isso tem um nome.

			O sorriso de Lisa desapareceu. Os seus olhos escuros encheram-se de raiva.

			– Pelo menos da próxima vez que me enfiar na cama do Geoff, terei um anel de noivado. Isso é mais do que o que tu alguma vez me deste.

			– E se eu lhe contar onde é que estiveste na noite passada?

			– Ele sabe. Porque é que achas que me pediu em casamento?

			Pela primeira vez, Lucius pensou ter percebido alguma hesitação na voz impaciente dela.

			– Irias ficar a saber que ele nos perdoa. Aos dois.

			Desta vez Lucius sussurrou uma asneira. 

			– Não faças isso, Lisa. Ele não sobreviverá a um casamento contigo. Vais comê-lo vivo.

			E talvez fosse por isso que a tinha deixado meter-se na sua cama na noite anterior. De certa forma, tinha albergado uma vaga esperança de que tudo chegasse aos ouvidos de Geoff. Pensava que, assim, ele poderia ver finalmente o tipo de mulher que era Lisa: uma oportunista, uma devoradora de homens sem moral, que se deitava com qualquer um que tivesse algo para lhe oferecer... Como é que as coisas se tinham complicado tanto? No fim de contas, tinha acabado por atirar o amigo para um casamento perigoso.

			– Se não querias que eu ficasse com o Geoff, devias ter sido tu a fazer-me a proposta. Mas és demasiado espertinho para o teu próprio bem. Estás demasiado empenhado em manipular tudo à tua volta e as pessoas que te rodeiam – colocou a chávena e o prato de porcelana branca de lado com um movimento brusco. O café entornou-se e manchou de escuro o prato limpo. – Vou casar com o Geoff e ponto final. Posso fazê-lo feliz e essa é a minha intenção.

			– O que é que dizem do inferno? – Lucius estalou os dedos – Ah, já sei. Que está cheio de gente com boas intenções.

			– Nesse caso, vou para o inferno mas creio que não vou sozinha. Tu estarás ao meu lado – levantou-se. Surpreendentemente, tinha lágrimas nos olhos. – Queres saber o que é mais engraçado nisto tudo? O Geoff quer ter uma família e nisso estamos de acordo. Posso ser uma caça-fortunas, mas também quero ser mãe.

			Uma descarga de cinismo percorreu Lucius por dentro.

			– Bem pensado. Assim que conseguires esse bombom, terás uma boa pensão assegurada.

			Lisa ficou em silêncio por um momento.

			– És o pior sacana que alguma vez conheci, Lucius. Obrigado por mo lembrares – pegou no telemóvel, guardou-o na mala e olhou-o com aqueles olhos orgulhosos que apenas ele podia admirar. – E um dia destes, vou fazer-te engolir todas as tuas palavras. Posso não desejar o Geoff como te desejo a ti, mas é um bom homem. Um homem decente. Não tenho tido muitos como ele na minha vida. Vou fazê-lo muito feliz. Extraordinariamente feliz. E sinceramente, espero que vejas toda essa felicidade durante os próximos cinquenta anos, até te afogares nela.

			Deu meia volta e foi-se embora.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			– Não és só um demónio, és um canalha!

			Angie Colter levantou a cabeça ao ouvir o som inconfundível de uma mão contra a pele. Voltou-se e olhou para a porta fechada do seu chefe, Lucius Devlin, dono e diretor geral da Diablo Inc., um negócio multimilionário de compra e reabilitação de espaços comerciais. Pouco depois, a porta abriu-se inesperadamente. A esplêndida ruiva que Angie deixara entrar há dez minutos, saiu a toda a pressa. Era a última de uma longa lista de amantes. Surpreendentemente, tinha durado duas semanas inteiras, um autêntico recorde.

			– Não sei como pudeste chegar a pensar que estaria interessada na tua proposta louca – exclamou, avançando para o corredor com aqueles saltos vertiginosos, em direção aos elevadores. 

			«Muito bem», pensou Angie. 

			Tudo encaixava com as suspeitas que já tinha a respeito do seu chefe. Não sabia bem o quê, mas algo se passava com Lucius... Aquele bebé de seis meses, cuja custódia tinha assumido há três meses, teria alguma coisa a ver... O bebé, Mikey, era o filho do antigo diretor de Relações Públicas da Diablo, Geoff Ridgeway. Ele e a mulher, Lisa, tinham morrido num acidente de comboio na Europa, pouco antes do Natal, e Lucius tinha sido nomeado o tutor da criança.

			Era um menino encantador. Angie apaixonou-se por ele desde o primeiro momento em que o viu.

			Angie olhou para o gabinete de Lucius com uma expressão pensativa. Ao início, pensara que o seu chefe estava à procura da ama perfeita, alguém que pudesse substituir a mulher que tinha aceitado o trabalho de forma temporária. Mas com o passar dos dias... Incapaz de aguentar mais a curiosidade, dirigiu-se para a porta e bateu suavemente.

			Lucius estava de lado, a beber um gole de uísque. Do outro lado das enormes janelas estava a cidade de Seattle, com a sua beleza oculta pela neblina da manhã. Com um metro e noventa de altura, Lucius Devlin tinha um físico impressionante que não tinha sido conquistado à custa do trabalho no escritório. Não era de estranhar que tivesse gasto uns quantos milhares num ginásio em casa, equipado com os melhores aparelhos que havia no mercado. Era um homem imponente, com o cabelo grisalho e uns olhos tão misteriosos como uma noite de lua nova.

			Conseguia cortar a respiração a qualquer mulher sem ter de fazer nada. E da primeira vez que lhe dirigiu um daqueles sorrisos... roubara-lhe o coração. E provavelmente a alma... Talvez por isso tenha cometido o maior erro da sua vida ao apaixonar-se por ele. Ele olhou-a por cima do ombro e franziu a testa. 

			– Não é uma boa altura. 

			Sem pensar no que fazia, Angie entrou no escritório e ignorou a ordem. 

			– Devias pôr gelo no queixo – disse-lhe. – Para não inchar. 

			– Para uma mulher, tem uma mão bem pesada. 

			– Não duvido. Devias ver o que ela é capaz de levantar no ginásio.

			Ele voltou-se para ela. 

			– Não acredito. A sério? 

			– A sério. Vamos ao mesmo ginásio. Tiveste sorte em não ter usado os saltos altos. Eu já vi do que ela é capaz de fazer na sala de kickboxing. Deixava-te feito num oito.

			– Ela nunca me disse que te conhecia. 

			Angie não achava estranho. Isso implicaria que se tivesse de relacionar com alguém do sexo feminino e, com uma mulher como ela, só havia espaço para o sexo masculino. 

			– Acho que não reparou muito em mim. Não me destaco assim tanto.

			Lucius bebeu um gole de uísque e seguiu o conselho. Colocou gelo na marca vermelha que lhe ficara no queixo. Olhou para Angie de alto a baixo. Infelizmente, o seu olhar foi tristemente assexuado. Ela, no entanto, não se sentiu ofendida. Sabia muito bem o que lhe estava a passar pela cabeça. Há já muito tempo que ele tinha uma cabeça para os negócios e outra para o corpo... Com um metro e setenta de altura, era magra como um espeto e as suas curvas eram do mais subtil. Tinha um rosto e um cabelo bonitos, embora andasse sempre com o cabelo apanhado. Mas o seu traço mais atraente eram os olhos, azuis como a água do mar. O seu anterior namorado costumava achá-los «enervantes». Mas isso fora antes de a trocar por uma amiga loira, de seios grandes e de um metro e sessenta. Nove meses depois, tiveram o filho que sonhara ter com ele e que ele sempre lhe jurara que jamais teria. Talvez por isso resolvera dedicar-se à carreira de corpo e alma. Enquanto Britt tinha o filho de Ryan, ela assegurava um bom trabalho às ordens de Lucius Devlin como sua assistente pessoal.

			Porém, não sabia muito bem quem ficara melhor... Quem sabe se os seus sentimentos por Ryan não eram, afinal, assim tão profundos. 

			– Ela não te presta atenção porque és mulher – afirmou Lucius, dando voz aos seus próprios pensamentos. – Não é por não dares muito nas vistas. Com a roupa adequada, um bom corte de cabelo...

			Angie ficou tensa. Não estava a achar piada àquele tipo de análise... Era perigoso amar um homem que a via como mais uma peça de mobília... 

			«Que diabo...», pensou para si. 

			Levantou o queixo e cravou nele o seu olhar mais penetrante, satisfeita por lhe dar uso. 

			– Oh, fantástico, um conselho de Lucius Devlin para me converter na mulher perfeita. Espera. Deixa-me tomar nota – abriu o tablet e preparou a caneta – Por favor, Lucius, não me faças esperar. Além da roupa e do corte de cabelo, o que mais me falta? 

			– Chega como és. 

			Ela arregalou os olhos, contente por o ver recuar. Talvez devesse exibir mais vezes aquele olhar. Podia ser bastante vantajoso. 

			– Acho que nem no inferno te querem. 

			Uma expressão séria e obscura pairou no rosto de Lucius. Pegou na garrafa de uísque e serviu-se generosamente de outro copo. 

			– Podes crer.

			– Não tenho dúvidas – Angie não baixou a guarda. Arqueou uma sobrancelha, com um ar desafiante. – Há mais alguma coisa que me queiras dizer sobre a minha aparência? 

			Ele bebeu um longo gole e olhou-a por cima da borda do copo com aquele olhar negro e intenso. 

			– Não. 

			– Não acredito. Bom, põe mais gelo na cara se não quiseres falar desse incidente com os teus clientes. Fico em sobressalto só de pensar na queda que a tua reputação podia ter caso se soubesse que uma mulher quase te bateu. 

			– Não será bem assim que o vou contar – disse ele, mas ainda assim encostou o copo ao queixo. 

			– Não, mas essa é a versão que eu penso contar – disse ela, esboçando um sorriso angelical. 

			– Mas onde é que eu estava com a cabeça quando me ocorreu que poderias ser a assistente perfeita? Devo ter perdido o juízo. 

			– Naturalmente... Mas que raio é que lhe disseste para que ficasse tão chateada? – perguntou-lhe, incapaz de conter a curiosidade. 

			– Deves achar que a culpa foi minha – disse ele, cada vez mais incomodado. 

			– Tenho de pedir desculpa?

			Angie quase conseguiu ver a batalha que se travava na sua cabeça antes de admitir a verdade. 

			– Não. A culpa foi minha. Cometi o erro de a pedir em casamento.

			Angie sentiu-se a ficar sem ar. Não a podia ter atingido com mais força, nem mesmo se lhe tivesse aplicado um golpe de kickboxing.

			– O quê? 

			Ele olhou-a nos olhos e suspirou. 

			– Vá lá, Colter, não vejas as coisas assim. Não estamos na escola primária e não estamos propriamente a falar de um romance de conto de fadas. De facto, eu só a conheci há duas semanas. Fiz-lhe uma proposta de negócio que incluía casamento e, por algum motivo, recuou por causa disso. Vá-se lá saber porquê. 

			O mundo voltou a ficar no seu devido lugar e Angie conseguiu respirar de novo. Levou mais de um segundo a colocar a máscara e a fingir um interesse mínimo no assunto. Até àquele momento, não se tinha dado conta de quão forte era aquele amor por Lucius Devlin. Ele e o seu brilhantismo, aquela sua graciosidade inata que se esforçava por esconder sob uma armadura de frieza, a dor inexplicável que muitas vezes lhe pressentia no olhar e no coração... O ano e meio de trabalho com ele já lhe tinha permitido conhecer o homem que se escondia por detrás da fachada mediática e, a partir daí, tinha chegado a uma espécie de amor que mal tinha vislumbrado quando com Ryan. 

			Reuniu todo o seu autocontrolo e esboçou um sorriso frio.

			– Tens razão, Lucius. Não consigo nem imaginar o motivo que levaria uma mulher no seu perfeito juízo a ficar ofendida com uma proposta de casamento metida num acordo de negócios – disse-lhe de forma seca. – Vá-se lá saber porquê. 

			Lucius pôs o copo em cima da mesa com um movimento brusco. Os cubos de gelo bateram uns nos outros. Deu um passo na sua direção e trespassou-a com um olhar impenetrável. 

			– Tens algo a dizer sobre isso? 

			Ela não respondeu logo à pergunta. Não se atrevia. 

			– É por causa do Mikey? – perguntou-lhe. Inconscientemente, suavizou o tom de voz ao falar do bebé. Não conseguia evitar a ternura que a invadia ao pensar naquele bebé tão encantador. 

			Ele hesitou por um momento. Certamente, tinha vontade de fazê-la pagar pelo que tinha acontecido com a outra. Mas não era dos que se vingavam em alguém ao acaso. 

			Baixou a guarda e anuiu com a cabeça.

			– Sim – admitiu – É por causa do Mikey. 

			– Queres encontrar uma mulher que seja uma boa esposa para ti e uma boa mãe para ele? 

			– Sim. 

			– E esperavas que ela aceitasse de olhos fechados, passadas duas semanas de namoro? 

			Ele cerrou os dentes.

			– Tinha as minhas razões para pensar que seria possível. Já terminaste a tua análise? 

			– Sim – assentiu ela, vendo que o tinha desarmado completamente.

			– Bom, então podemos voltar ao trabalho? Ainda temos que preparar a reunião com o Gabe Moretti. 

			Ela tocou no ecrã do tablet e leu a informação necessária. 

			– Ele aceitou o negócio do edifício Richter. 

			– Sim, mas só se ficar com a maior fatia. 

			– Precisamente. Mas, se remodelar o edifício como o fez com as Diamondt Towers, o investimento vai valer a pena, mesmo que a tua percentagem seja minoritária. 

			– Não me convence.

			– Não? Como te poderia convencer? – exclamou ela, com ironia.

			Lucius tinha de manter sempre as rédeas mas, infelizmente para ele, Gabe Moretti era como ele.

			– O Moretti aceitará? 

			– Vamos reunir-nos para falar do assunto – disse ele. 

			E isso significava que não. Moretti não tinha a mínima intenção de ceder a posição maioritária, o que faria prever uma luta de titãs. Angie tocou num ícone do tablet e acedeu à agenda de Lucius. 

			– Preferes almoço ou jantar? 

			Ele pensou por um momento. Bebeu outro gole. 

			– Jantar, na sexta-feira. Que seja no Milano’s, em Puget Sound. Discute o menu pessoalmente com o Joe, pode ser? 

			– Vou tratar disso. Às oito, parece-te bem? – anotou as indicações com rapidez. 

			– Só se tu vieres também. 

			Angie hesitou por um momento.

			– Desculpa?

			– Agora que ela está fora do assunto, preciso que venhas comigo. És uma das pessoas mais observadoras que eu conheço. A tua opinião pode ser bastante útil – sorriu.

			Angie sentiu uma pontada no coração como nunca tinha sentido antes.

			– Algum problema?

			Ela afastou o olhar e centrou a atenção no ecrã do tablet que tinha nas mãos.

			– Vou ver se tenho alguma coisa na agenda e digo-te.

			– Muito bem. Faz isso.

			– Ponto seguinte. Recebi vários telefonemas do Pretorius St. John. Disse-me que era um assunto privado, algo sobre um programa de computador que está a personalizar para ti. Se não precisas que eu trate do assunto, passo-te o contacto diretamente para o PDA.

			– Adiante. 

			Ela hesitou. 

			– Esse nome diz-me alguma coisa. Eu conheço? 

			– É possível. O sobrinho dele é o Justice St. John, o guru da robótica. O Pretorius é especializado em software. 

			– Tens um desenhador de software disposto a criar um programa a teu gosto. 

			– Há dias em que tenho a sensação de que te esqueces para quem trabalhas.

			– Oh, senhores, outra vez... – fez uma reverência teatral – Peço desculpa, senhor Devlin. Prometo-lhe que terei mais cuidado no futuro. 

			– Espero bem que sim – os olhos de Lucius brilharam. O seu tom de voz era divertido, como se estivesse a ponto de desatar a rir – Não te intimido mesmo nada, pois não? – disse-lhe, olhando-a fixamente. 

			– Não. 

			E era verdade. Por alguma razão, nunca tivera medo dele, nem no passado nem no presente. Na verdade, esse nunca tinha sido o seu problema, principalmente sempre estivera mais ocupada a disfarçar o que sentia por ele do que a desenvolver grandes preocupações com o seu estatuto. Sempre fizera todos os possíveis para esconder a sua reação sempre que havia o mínimo de contacto físico entre eles. Tinha-se esforçado muito por ocultar o quanto desejava sentir-lhe as carícias, a boca, o peso do seu corpo, nu... Fechou os olhos por uns instantes e afugentou aqueles pensamentos perigosos. Cada dia era mais difícil. Lucius era uma porta fechada para ela. A sua fantasia jamais se tornaria realidade e, quanto mais rápido o aceitasse, mais cedo poderia seguir em frente. O seu plano tinha apenas um problema... Não queria seguir em frente. Queria-o a ele. Por sorte, Lucius parecia não ter ainda dado por nada. 

			– O teu autocontrolo e a tua discrição são as duas qualidades que mais valorizo em ti. 

			– Só duas? 

			– Queres mais elogios, Colter? 

			– Já agora – disse-lhe, forçando um sorriso. 

			– Muito bem.

			Aproximou-se, deu voltas ao seu redor, deixando-a nervosa pela primeira vez desde o ano e meio que trabalhavam juntos. Até àquele momento, sempre a vira como mais uma peça da mobília: útil, prática, um elemento de grande conveniência na impecável organização da Diablo. Desta vez, estava a vê-la segundo a perspetiva de um homem. Angie parou de sorrir e tentou manter uma expressão imperturbável. Apertou com força o tablet que tinha na mão e os nós dos dedos ficaram brancos. Tinha a secreta esperança de que ele não notasse. 

			– Sabes porque te escolhi, entre todos os candidatos, para seres a minha assistente? – perguntou-lhe, de repente. 

			– Não faço ideia. Sou boa no meu trabalho, mas os outros candidatos também deviam ser, imagino. 

			– Estás enganada. Não és apenas boa. És genial. Mas que isso não te suba à cabeça, Colter. Apesar de a entrevista te ter corrido muito bem, correu melhor a muitas outras pessoas. 

			– Então porque é que...? – ela franziu a testa. A verdade bateu-lhe de repente como uma onda. 

			Dera o seu máximo depois de ele a ter contratado. Tinha-se esforçado muito para lhe demonstrar que tinha feito a escolha certa. Fora, sem dúvida, por isso que ele tinha ficado com ela. Talvez os outros candidatos não tivessem feito o mesmo. Ele sabia que ela estava disposta a ir ao limite. Sabia que se dedicaria por completo... A certeza de que a tinha usado deliberadamente atingiu-a no coração. Ryan tinha-a usado no passado e jurara que não permitiria que isso voltasse a acontecer. E o facto de Lucius a ter usado da mesma maneira, magoava-a ainda mais.

			– Maldito sejas, Devlin. Foi uma grande crueldade até mesmo para uma pessoa como tu.

			– Se te conhecesse tão bem como te conheço agora, teria usado um método diferente. Mas precisava de te pôr à prova para saber se estavas à altura – ficou com uma expressão estranha.

			O coração de Angie acelerou. 

			– E demonstraste-me que estavas à altura. Não é verdade, Angie? 

			Ela esboçou um sorriso reticente.

			– Até agora. Mas se voltas a manipular-me dessa maneira, é uma pena, mas deixarei de estar à altura.

			– Muito bem – Lucius sorriu. – Mas tens que admitir que funcionou. Não só funcionou como te superaste a ti mesma. Ultrapassaste todas as minhas expectativas. 

			– Obrigada – murmurou ela. 

			– Esse cheque tão generoso que recebeste é a minha forma de te agradecer. Até te posso dar um extra se fores comprar algo decente para o nosso jantar com o Moretti. Quero que ele se distraia a olhar para ti, a ver se assim ponho à prova a sua fama de só ter olhos para os negócios. Não acredito muito e, graças a ti, espero conseguir demonstrar que não é assim.

			– Não me contrataram para isto. 

			– Contrataram-te para fazeres o trabalho que eu te mando.

			– Não sei como, mas vou fazer-te pagar por me colocares nesta situação tão humilhante. 

			– Achas que é humilhante ir jantar fora com o teu chefe e com um cliente? 

			– Não. Humilhante é fazer o número da sedutora para o meu chefe e para o seu cliente. 

			Os olhos de Lucius brilharam. 

			– Eu não me lembro de te ter pedido para seduzires o Moretti. Apenas te pedi para o distraíres um pouco. 

			– Não me sinto confortável nesse papel e não gosto que me ponham nessa situação. Sabes muito bem que isso não faz parte do meu trabalho – levantou uma mão antes que ele pudesse argumentar. – E não me digas agora que o meu trabalho é o que tu me mandas fazer. Isso não funciona comigo. O meu trabalho é fazer o que me mandas dentro deste edifício de escritórios. Ponto.

			Noutra circunstância qualquer, aquele olhar de surpresa e frustração ter-lhe-ia parecido mais divertido... Mas, na verdade, tinha era quase vontade de fazer o mesmo que a outra. 

			– Já foste a muitos jantares de negócios.

			– Mas nunca nesse papel.

			Ele terminou o uísque e deixou o copo sobre a mesa.

			– Está bem. Aparece lá como se fosses uma peça de mobília, se é assim que te sentes melhor. 

			Angie sentiu uma fúria começar a ferver dentro de si.

			– Peça de mobília? 

			Ele colocou-se à frente da secretária, pegou numa das duas cadeiras que ali estavam e voltou-a a cento e oitenta graus.

			– Mobília. 

			Angie demorou alguns segundos a perceber que o forro das cadeiras, bege e com um discreto estampado de manchas negras, era quase igual ao tecido da roupa que trazia vestida nesse dia. Ficou vermelha como um tomate. 

			– Oh desgraça – murmurou. 

			– Exatamente – disse ele. 

			Angie pensou no assunto por uns instantes. 

			– Se eu prometer não aparecer lá vestida com o forro das cadeiras, posso ser eu mesma, sem esquemas de sedução? 

			A expressão de Lucius mudou de repente. A sua expressão seria de simpatia? Compaixão? Só esperava que não fosse de pena.

			– Vou ser sincera, não fui propriamente feita para fazer o papel de Mata Hari.

			Ele inclinou a cabeça.

			– Tudo bem. Podes sair algumas horas durante a manhã para comprar um vestido apropriado e alguns acessórios. Guarda as faturas que eu pago-te tudo – olhou para o relógio – A Keesha chega com o Mikey às quatro, por isso tenho que estar livre a partir dessa altura. Não me passes chamadas a não ser que seja algo mesmo urgente. Ah, e não te esqueças de me passar as mensagens do Pretorius St. John.

			– Já passei. 

			Ele anuiu com a cabeça e despediu-se. Angie saiu do gabinete. Dirigiu-se para uma mesa e serviu-se de uma chávena de chá quente. Não sabia o que a aborrecera mais... se o jantar de sexta-feira, o facto de parecer uma cadeira, ou ter descoberto que Lucius andava à procura de uma esposa.

			Sim, sabia o que mais a aborrecia. Estava total e ridiculamente apaixonada por um homem que a comparava com a mobília do escritório. O que faria quando ele encontrasse uma mulher disposta a casar com ele? Fechou os olhos. Sabia o que tinha de fazer... E não lhe restavam muitas alternativas... Se Lucius se casasse, teria de deixar o seu trabalho.

			 

			 

			– Pretorius? Fala o Lucius Devlin. Temos um problema.

			Ouviu-se um suspiro do outro lado da linha.

			– Não me digas que o programa continua a não funcionar.

			– O programa continua a não funcionar.

			– Talvez porque não tenhas esperado o tempo suficiente para falares sobre o assunto. Quanto tempo esperaste com esta última? 

			– Duas semanas. 

			– Duas – repetiu Pretorius – Estás louco? Não há nenhuma mulher no seu perfeito juízo que vá aceitar casar-se contigo duas semanas depois de te conhecer. Porque é que os homens ricos, mais do que capazes de conquistar um pequeno canto do mundo, acham que tudo deveria ser fácil e simples? Tal como acabo de dizer ao Justice, estamos a falar de mulheres. Não são robôs. E também não são imóveis. 

			– O meu canto no mundo não é pequeno. 

			As suas palavras foram recebidas com um grande silêncio. Pretorius explodiu. 

			– Isso é tudo o que tens para me dizer? 

			– Não. Tenho muitas mais coisas para te dizer, começando pelas garantias que me deste a respeito do programa. Supunha-se que escolhia mulheres recetivas à ideia do casamento.

			– O meu programa escolhe mulheres recetivas. Mas não era de supor que escolhesse mulheres recetivas a casar em duas semanas. És igual ao Justice. Não conseguem sair com uma mulher uma semana ou duas sem acabar a pedi-la em casamento. 

			– Não percebo qual é a questão? – Lucius olhou para a porta do seu gabinete – O teu programa ajudou-me a escolher a melhor assistente pessoal em menos tempo. E a menina Colter tem demonstrado ser uma assistente exemplar. 

			– Não estamos a falar de uma assistente – disse Pretorius, cada vez mais frustrado – Estamos a falar de uma esposa. Os parâmetros para uma esposa são bem mais complicados que para uma assistente. Para além de todos os traços de personalidade, gostos, etc., há ainda a questão da compatibilidade emocional e física. Tenho que analisar todas as mulheres com cuidado e assegurar-me que os seus planos a longo prazo são compatíveis com um casamento contigo e com a ideia de cuidar de um bebé. Caso contrário, acabas com um casamento infeliz e um divórcio mais do que certo. 

			– Já te disse que não quero nenhum envolvimento emocional. Quero uma mulher que seja capaz de cumprir as funções de esposa e de mãe, da mesma forma que a Angie cumpre com as suas funções como assistente pessoal. 

			– Lucius, estás a ser muito pouco razoável e tu sabes isso. Por que motivo haverias de querer uma mulher e um casamento tão frio e estéril? 

			Porque aos vinte anos perdera o pai e deixara que a sede de vingança lhe governasse a vida. Porque não confiava em nada nem em ninguém.

			Tirando o pai, Geoff fora a única pessoa a quem se tinha exposto. O seu irmão de coração, mesmo não sendo de sangue... Geoff. E, quando Lisa se colocou no meio deles, destruiu o que tinham partilhado para sempre. Uma porta fechou-se, definitivamente. Não havia volta a dar e, desde então, andava à deriva. Jamais voltaria a confiar... 

			– Ouve, Pretorius. A minha futura esposa não é um problema meu, mas teu. Sou-te sincero, tudo o que me importa é que seja uma boa mãe para o Mikey, capaz de cuidar de um lar, e que se sinta bem a entreter os meus clientes. Bom, eu já te disse o que queria. Tu asseguraste-me que o conseguirias. Faz isso. 

			Pretorius deixou escapar um suspiro. 

			– Muito bem. De acordo. Dá-me uma semana para retocar um pouco os parâmetros. Depois mando-te uma nova lista. Mas tenho que te dizer... Nós estamos a ficar sem mulheres com perfil na zona de Seattle.

			– Então alarga um pouco a área e inclui todo o noroeste do país. Que raio? Abre a busca a todo o país se isso me garantir que consegues a esposa que preciso dentro dos próximos três meses. Se me fizeres isso, até te pago um extra. 

			– Talvez tenha de incluir a minha assistente no trabalho – disse Pretorius com cautela – Tens algum problema com isso? 

			– É discreta?

			Houve um silêncio. 

			– Podemos suborná-la.

			– Tudo bem. Então, faz isso.

			– Vou contactar-te assim que for possível. 

			– De preferência com uma lista de mulheres que inclua a minha futura mulher. 

			Pretorius resmungou. 

			– Tudo bem, tudo bem. Vais tê-la.

			Depois de desligar, Lucius aproximou-se das enormes janelas. Do outro lado, Seattle espreguiçava-se sob uma manhã cinzenta e chuvosa. O tempo condizia na perfeição com o seu estado de espírito.

			Como é que era possível Geoff ter-lhe feito uma coisa daquelas? Não queria ser o tutor do menino. Como é que o iria criar e converter no tipo de homem de que Geoff se orgulharia? O que é que passou pela cabeça do seu amigo? Pegou no copo de uísque e bebeu o que ainda restava. Não tinha perfil para ser pai. Não conseguia nem imaginar todos os anos que tinha à sua frente e em que teria que fazer aquele papel para Mikey. Não iria conseguir ser um pai exemplar, o tipo de pai que o miúdo merecia nem o tipo de pai que Geoff teria sido. Tudo isso estava totalmente fora do seu alcance, bem longe das suas capacidades... 
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